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PRESIDÊNCIA DA R~ICA 

CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS 

COMISSÃO NACIONAL DE ATIVIDADES ESPACIAIS 

São José dos Campos - São Paulo - Brasil 

O presente.Relatrio SACI III esta sendo publicado por au 

torizaçio do signatário. 

2 um sumário da situação do Projeto SACI em Março de 1970 
e foi preparado, nesta ocasiio especffica, como subsÇdio para as reunies da 

CNAE com a NASA sabre a proposta do experimento no Satflite ATS - F. 

- As idias de oportunidade universal de educação e de apli 

caçio de tecnologias avançadas, ao sistema educativo convencional, tam des 

pertado reaçio geralmente favor&vel, no Brasil. 

Fernando de Mendonça 
Diretor Científico 
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INTRODUÇÃO 

A Comissão Interministerial, criada pelo Decreto 65239169, 

para estudar a aplicação das novas tecnologias ao sistema educacional brasi 

leiro devera reunir-se em futuro prxino. 

apropriado, por isso, fazer rápido retrospecto do Proje 

to SACI, citar o textd integral do decreto e mencionar algumas das suas cozi 

sequências. 

A1&n disso, aste relatrio focalizara alguns aspectos do 

trabalho do Grupo SACI, com ênfase nos preparativos para a experincia com 

o Sat&lite ATS - F cujo lançamento esta previsto para Maio de 1972. 
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RETROSPECTO 

Por volta de 1966 surgiu a idaia de um sat&ite educado 

nal para o Brasil. Na&poca alguns dos pesquisadores da CNAE, que faziam pSs 

graduaç&o no Departamento dé Engenharia Eltrica da Universidade de Stanford, 

participaram no estudo preliminar de um satílite educacional para países em 

desenvolvimento. Dsse estudo resultou um relat&rio - o "ASCEND Report", 

Stanford University, 1967. 

Inspirada naie, a CNAVE publicou, em Maio de 1968,um estudo 

de viabilidade de um satlite brasileiro ("Projeto SACI", 3 volumes, CNAE, 

So Jos dos Campos, 1968). Em Junho de 1968, por solicitação do Ministrio 

das Relaçes Exteriores, veio a CNAE uma missao de peritos da UNESCO que de 
pois apresentou em inglas o relat6rio intitulado "Estudo Preparat6rio sabre 

o uso de Sat&ite de Comunicaçes para o Desenvolvimento Educacional no Bra 

sil" - "Preparatory Study of the Use of Satellite 	Communícation for 

Educational Development in Brazil" (COM/WSW86,U!ESCO,November,1968).Em Julho 

de 1969, a CNAE publicou o RelatSrio SACI N9 II (to momento esgotado). 

Cientes do desenvolvimento incompleto da capabilidade ns 

cente na ares espacial, da importância do fator tempo na melhoria do siste 

ma educacional brasileiro, e reconhecendo a competncia de organizações ame 

ricanas e europeias na implementaço de sistemas espaciais, a CNAE conseguiu 

serviço's de consultoria de uma organizaço inglsa e outra americana,qualifi 

cadas nasse setor. 

O pessoal posto à disposiço da CNAE por 2sses consultores 

foi o seguinte: 20 engenheiros experientes, nos Estados Unidos, e 2 na CNÁE; 

6 engenheiros, na Inglaterra, e 2 na CNAE. 

Para atender a maior carga de trabalho o Grupo SACI,que s 
contava com 4 engenheiros em 1968, tem agora 28 engenheiros e 15 educadores, 

soci6logos, economistas e programadores de TV, prestando serviços em regime 

de tempo integral e dedicaço exclusiva. 
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Esse grupo conta com o ap6io das facilidades da CNAE,inclu 

sive o Setor de Computação e Análise, o Grupo de Análise de Sistemas e o Lã 

boratSrio de Eletrnica. 

Para completar o quadro importante notar que o Govrno 

Federal baixou o Decreto 65239169 (publicado no llDirio  Oficial de 29 de Se 

tembro de 1969). Esse diploma endossa a idia de uma Comisso em nível de mi 

nistros sugerida no Relat6rio SACI II. Por sua importancia, o Decreto re 

produzido a seguir: 



MEIE 

DECRETO N9 65.239 - de 26 de Setembro de 1969 

DIÁRIO OFICIAL, Seção 1, parte 1, 29.9.69, pag.8168 

Cria estrutura tcnica e administrativa 

para a elaboraçio do projeto de um Sis 

tema Avançado de Tecnologias Edutacio 

nais, incluindo údio, televisio e ou 

tros meios, e d& outras providncias. 

Os Ministroà da Matinha de Guerra, do Exrcito e da Aero 

n&utica, usando das atribuiçes que lhes conferem o artigo 19 do Ato Insti 

tucional N9 12, de 31 de Ag6sto de 1969, combinado com o artigo 83,Ttem II, 

da Constituiçio, e 

Considerando a prioridade atribuída pelo Programa Estrat 

gico de Desenvolvimento preparaçio de um sistema integrado de formaçio de 

recursos humanos para o desenvolvimento, dentro de orientaçio que estabel! 

ce: "A universalizaçio de novos m&odos pedaggicos nas escolas brasileiras 

devera constituir ponto importante da reformulaçio do ensino. A utilizaçio 

do rdio, da televisio, do cinema e das modernas tcnicas de comunicaçio 

constituira elemento integrante do sistema educacional, limitando-se apenas 

aos condicionamentos existentes nas áreas visadas"; 

Considerando que o atual sistema educacional brasileiro 

nio apresenta condições para, a curto prazo, suprir as exig&ncias sempre 

crescentes do desenvolvimento econ&mico, social e cultural do Pais, e que o 

elevado tndice de analfabetismo constitui limitaçio ao potencial de aprovei 

tamento da mio-de-obra e i democratizaçio de oportunidades; 

Considerando que & indispensve1 a modificaçio dos traba 

lhos curriculares tradicionais, bem como o treinamento do professorado lei 

go e o aperfeiçoamento dos demais nas novas tcnicas pedag6gicasç visando i 
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uma utilização mais produtiva do trabalho escolar e a redução dos indices de 
reprovaçao e evasao dos ingressados no sistema; 

Considerando que a utilizaçio de uma nova tecnologia edu 

cacional, atravs de um sistema integrado de televisio, rádio e outras tcni 

cas educativas, permitiria atingi;, t6da populaçio esco1arizvel do País e 

assegurar um serviço de educaçio permanente aos adultos; 

Considerando que, em analise preliminar, o Brasil oferece 

condições particularmente favoráveis ao uso daquela nova tecnologia, e prin 

cipalmente de um sistema integrado de televisão como instrumento de ensino, 

em comparação com os sistemas tradicionais, levando-se em conta: que a atual 

rde de ensino alcança parcela relativamente pequena da populaçio, em face 

dos índices de escolarização ainda verificados nos vários níveis; que a TV 

ducativa mais barata e eficiente quando dirigida a grandes massas, e que 

tem maior impacto em país, como o Brasil, que ainda precisa melhorar signifi 

cativaniente, quantitativa e qualitativamente o nível do ensino e do magist 

rio; e que a TV educativa permitira atingir uni contingente da população ata, 

agora nio alcançado pelo sistema escolar; 

Considerando que ha necessidade de estudos de base,para se 

verificar a apiicaçio dessas novas, tecnologias educacionais ao sistema tradi 

cional de ensino, em todos os'çseus graus, visando a uma maior adequaçio do 

processo educativo as necessidades do desenvolvimento econmico e social; 

Considerando aMindispensvel necessidade de urna orientaçio 

de imbito nacional, nio sS para evitar a dispersio de recursos e a duplicida 

de de açio, como tambm para canalizar o aproveitamento das novas tecnolo 

gias educacionais com vistas aos reais inter&sses do País; 

Considerando que o Sistema de televisio e radio educativos 

pode servir, tamb&m, a toda e qualquer forma de treinamento e melhorar o sia 

tema de comunicaçes, oferecendo serviços de alto intersse em t8das as á- 

reas decretam: 
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ARTIGO 19: Fica criada uma Comissão Interministerial, integrada pelos Mmis 

tros do Planejamento e Coordenação Geral, da Educação e Cultura, das Comuni 

caçes e da Fazenda, bem como pelo Presidente do Conselho Nacional de Pesqui 

sas, para, sob a presid&icia do primeiro, fixar as diretrizes gerais de uma 

política integrada de aplicação de novas tecnologias educacionais no País e 

decidir sabre a implementaçio das medidas sugeridas pelo Grupo Tcnico de 

Coordenaçio instituído pelo artigo 29. 

ARTIGO 29: Para efeito de assessorar a Comissao, fica criado um Grupo T&cni 

co de Coordenaço, integrado por représentantes do Ministrio do Planejamen 

to e Coordenação Geral (IPEA), do Conselho Nacional de Telecomunicaçes, do 

Conselho Federal de Educaçio, da Comissio Nacional de Atividades Espaciais e 

da Fundaçio Centro Brasileiro de Televisio EduMtiva. 

Parágrafo Único: A coordenaçio do Grupo T&cnico será exercida por um dos in 

tegrantes, designado pelo Presidente da Comissio Interministerial. 

ARTIGO 39: A Comissio dispor, ainda, de uma Secretaria Executiva incumbida 

dos trabalhos administrativos, com estrutura e funcionamento propostos pelo 

Coordenador do Grupo Tcnico e estabelecidos pela Comissio. 

ARTIGO 49: Constituem objetivos principais da Comissio: 

apreciar os relatrios e estudos elaborados pelo Grupo 

Tcnico de Coordenaçio; 

mobilizar recursos financeiros, materiais e humanos ne 

cessrios i elaboraçio do projeto que objetiva o presen 

te Decreto; 

promover as gestes que se fizerem necessárias junto aos 

&gaos nacionais, estrangeiros ou internacionais, com 

vistas a desincumbir-se de suas atribuições; 



-7- 

d. manter a opinião pública informada sobre a elaboração 

do projeto do Sistema Avançado de Tecnologias Educacio 

nais. 

ARTIGO 59:0 Grupo Tcnico de Coordenaço terá as seguintes atribuiçes prin 

cipais: 

elaborar os estudos e relatSrios necess&rios a criação 

de uma rede integrada de te1eviso educativa; 

promover o estudo de t&da a legislação pertinente a ma 

tria, apresentando recomendaçes à Comisso; 

estabelecer, com organismos nacionais,estrangeiros e in 

ternacionais, bem como outros grupos de televiso e r 

dio educativos já existentes no País, as articulações 

necessrias para assegurar o bom desenvolvimento 	dos 

trabalhos; 

definir a estrutura, a composiço e o funcionamento da 

Secretaria Executiva prevista no Artigo 39. 

ARTIGO 69:0 Grupo T&nico de Coordenaçao, quando se tratar de estudo de de 

terminados assuntas t&cnicos especiais, poder, com autarizaçio da comissio, 

criar os Grupos T&cnicos Especializados que se façam necessários. 

Paragraf o Ünico:Para aste fim, e quando necessário, poderá a Comissio requi 

sitar pessoal da Administraçio Direta e Indireta. 

ARTIGO 79:A Comissio apresentara peridicamente relatrios de progresso e o 

Grupo T&cnicô de Coordenaçio adotara,a medida que fSr concluindo os seus 

trabalhos, as providincias a seu cargo para implantação das medidas aprova 

das pela Comissio. 



MIE 

ARTIGO 89: O presente Decreto entrara em vigor na data de sua publicação, re 

vogadas as disposições em contrário. 

Brasflia, 26 de Setembro de 1969; 1489 da Independ&ncia e 

819 da RepGblica. 

Augusto Hamann Rademaker Grunewald 

Aur&lio de Lyra Tavares 

Márcio de Souza e Mello 

Ant6nio Delfim Neto 

Tarso Outra 

Hflio Beltrao 

Carlos F.de Simas 
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Em consequancia do Decreto, o Ministario do Planejamento 

tem estado preparando a primeira reuniZo da Comissão Interministerial. 

Para asse objetivo já foram designados os membros do Grupo 

Tacnico de Coordenação cujas reunies informais tatu sido coordenados pelo re 

presentante do Ministario do Planejamento, que tamb&m tem proporcionado os 

serviços de secretaria. 

Foi minutada, pelo coordenador, uma estrutura para a Secre 

taria Executiva, para apresentaçao à Comisso Interministerial. 

Destes primeiro.encontros do Grupo Tcnico de Coordenação 

já surgiu o consenso de que os conjuntos criados pelo Decreto poderão dar 

conta do trabalho que lhes foi cometido. 

A contribuiçao dos representantes do Ministario da Educa 

çaosera considerável pois nas áreas de pedagogia, treinamento de profess6 

res, currtculos, etc., & ponderável a competancia que existe no Conselho Fe 

deral de Educação e outros Srgios especializados daqu&le Ministrio. 

Em virtude da importancia da FCBTVE (Fundação Centro Brasi 

leiro de TV Educativa), a CNAE celebrou com ela um entendimento, escrito, pa 

rã a operaçao conjunta de um estGdio pilto que a CNAE esta montando em sua 

sede, em São Jose dos Campos. 

Em Maio o estdio deve começar a funcionar e treinara ins 

trutores de redatores de "scripts", de operadores de cmaras, de diretores 

de TV, de tcnicos de manutenção de estdio, etc. £ste esfrço inicia a res 

posta a necessidade de tacnicos mencionada no Relat6rio SACI II e será a se 
mente de estGdios semelhantes que terão de ser implementados pela FCBTVE. 

Como parte do seu próprio treinamento, o atual grupo do es 

tdio esta participando de um experimento de alfabetização de adultos em 

preendido pelas autoridades municipais de São Jos& dos Campos. Desse modo o 

grupo está dando contribuição positiva mesmo durante a construço do esttdio. 
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O representante do Ministrio das Comunicações, por causa 

dos poderes normativos dsse Ministrio, será de eficaz ajuda na coordenaço 

dos programas a irradiar, etc. A1m disso, a aço do Minist&rio nas áreas da 

UIT e CCIR será de grande valia no problema de alocaço de frequncias. Por 

outro lado, como a companhia responsável pela rade nacional de telecomunica 

çes - a EMBRATEL - & de propriedade do GovErno e vinculada ao Ministrio 

das Comunicaçes, será viável ter a colaboração dela sempre que necessrio. 

As presenças dos Ninist&rios da Fazenda e do Planejamento 

e Coordenaçao Geral so 4e tal importância que dispensam comenúrios. 

Finalmente, recente decreto incluiu o Ministrio das Rela 

çes Exteriores na Comisso Interministerial que, assim, poderá mais cont'e 

nientemente levar em conta os aspectos internacionais do trabalho. 
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ESTRUTURA PRESENTE 

Com o lançamento do Sat&ite ATS-F esperado para Maio de 

1972, os elementos do projeto SACI estio concentrando esforços na implementa 

çio do experimento do Rio Grande do Norte que usara aquela espaçonave. 

A estrutura funcional, que aparece no fim desta seçio, mos 

tra como o trabalho esta sendo atacado nste estagio. A adiço de um setor 

de "Projeto de Sat1ite" e adaptaçes apropriadas nos outros setores da es 

trutura perinitirio adapta-la is necessidades do sat1ite de anibito nacional. 

Essa id&ia bicamente certa pois uma das finalidades do experimento com o 

ATS-F preparar o caminho para o esforço maior. 

Os aspectos de engenharia do sistema como um todo e de pla 

nejamento e contr6le do projeto estio merecendo cuidado e esfrço especial. 

O Grupo de Sistemas e o Setor de Computaçio da CNAE, assim 

como ambas as organizaçes consultoras externas, estio colaborando neste es 

f6rço. A principal interação & com o pessoal de engenharia de sistemas do 

projeto. 

- O, planejamento está sendo processado no computador da cNAE 

já havendo listagens disponíveis. Rotinas de controle baseadas no programa 

PMS (Project Management System), da UM e no Mark III, de Boyan Associates, 

estio sendo avaliadas. 

Um sistema detalhado de relatSrios, mas basicamente sim 

ples,pois usati 3 modlos padrio, permitirá várias listagens pelo compütaddr, 

inclusive uma com os nomes dos responsáveis por relatrios que deviam ter si 

do apresentados numa certa data e nio o foram. 

O detalhamento da tarefa total em conjuntos de tarefas pe 

quenas está sendo feito com a ajuda de uma das firmas consultoras. Tanto ser 

vira para retinar oçlanejamento como para estruturar o sistema de custos da 

execuçio do projeto. 
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At 15 de Maio estará pronta a sala de contrSle do projeto. 

Servira para alojar os grficos de acompanhamento e os registros dos ítens 

que exigem açÃo e será tamb&i local de reunião, de modo que os participan 

tes do projeto tenham noção do andamento e da contribuição de cada um nos 

resultados. 
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ESTRUTURA FUNCIONAL DO PROJETO 

LÍDER 	DO REPRESENTANTES 

EXPERIMENTO 	4 P 	DOS 	ÓRGXOS 

ATS-F 	 PARTICIPANTES 

ENGENHARIA 

CONTROLE DO 
	

DE 

SISTEMAS 

Planejamento 

Custos 

Processamento de Dados 

Sala de contrSle 

Coordenação do treinamento 

Definição das 
Necessidades 

Projeto do Sistema 

An1ise do Sistema 

Definição das inter-
faces e integra-
ço do equipamento 

PROJETO DO 
	 FACILIDADES 
	

TEXTO E 

EQUIPAMENTO 
	

INSTALAÇÃO E 
	

PESSOAL 

DO SOLO 
	

DIDÁTICO 

Antenas 

Receptor de UHF 

Equipamento de 
Multiplexer 

Receptor de TV 

DistribuiçÃo de Áudio 

Fhtes de eletricidade 

TransmissÃo Terra-Sat1ite 

Materiais e Processos 

ContrSle de qualidade 

Compra de Equipamento 

Adaptação dos pr&lios 

Equipamentos 

Transporte 

Instalação e Teste 

Manutenção 

LigçÃo com outros 
orgao s 

Levantamentos previos 

Preparação do' experi-
mentó 	- 

Necessidades em predios 

Treinamento do pessoal 

ColaboraçÃo na parte 
- dos textos 

AvaliaçÃo do experimen 

to 
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PLANO DE TRABALHO 

O Sat&lite ATS-F um dos dados do experimento pois ser 

lançado pela RASA. Por asse mesmo motivo n&o serã preciso instalar no Brasil 

equipamento de telemetria e contr6le de posiçio. Por outro lado, a pedido da 

NASA, a CNAE esta apresentando este ano minuciosa revisio da proposta, feita 

em 1968, pará &ste experimento com o ATS-F. 

Os contatos com a indústria brasileira para o projeto do e 

quipamento de terra continuam sendo feitos e estio sendo intensificados. A 

ídia que o grosso da parte de recepçio seja fabricado no Brasil. Por isso, 

para evitar especificaçio de complicados sistemas ainda nao fabricados aqui, 

estio em preparo especificaçes de sub-sistemas mais simples, que servirio 

de base para as cotaçes dos fabricantes. Com  ditos sub-sistemas serio com 

postos os sistemas complicados. 

Os fabricantes mais importantes tm enviado engenheiros re 

gularinente i CNAE para acompanharem os trabalhos. (No fim desta seçio apare 

ce uma anílise preliminar do custo dos equipamentos de terra, como amostra 

do cuidado que esta recebendo aste assunto). 

A adaptação dos prdios escolares e a instalaçio e manuten 

çio do equipamento tambm estio sendo planejados. O trabalho de campo ter 

forte apSio local mediante entendimentos escritos , ,que serio feitos com a Com 

panhiaTelefnica do Rio Grande do Norte (TELÉRN) e outros importantes Sr 

gios locais e regionais. 

Já estio feitas uma seleçio preliminar das sedes dos cen 

tros de manutençio e uma estimativa do pessoal necessário. A estimativa e a 

seleçio foram feitas com base no levantamento das facilidades existentes nos 

municfpios com dados obtidos em 1969 para a esc6lha da amostra de 500 esco 

lãs do experimento. A propsito, vale mencionar que os referidos dados e o 

plano de amostragem estio em fita magnitica no Setor de Computaçio e 4nlise 

da CNAE, para fácil reproduçio e/ou atualizaçio. 
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Aspectos log!sticos relevantes dos trabalhos de instalação 

e manutenção serao simulados no computador com vistas a obter uma configura 

çÃo "terica"  &tima da localização dos depsitos, como ponto de partida para 

o trabalho' real. 

A elaboraçÃo de programas e a.açÃo da infra-estrutura edu 

cacional dependem principalmente da colaboràç&o das autoridades e rgÃos atu 

antes no local, que estio fortemente motivados pelo experimento.O apóio, que 

já existia, no Estado do Rio Grande do Norte, ampliou-se depois do encontro, 

de Janeiro de 1970, dos Secretários de Educação dos Estados do Nordeste, ao 

qual a CNAE compareceu, convidada pela SUDENE, que organizou o encontro. 

Como resultado d&le, o Diretor da Divisio de Recursos Huma 

nos da SUDENE prometeu o apSio daquela DivisÃo e os Secretários de Educação 

decidiram instalar estaçes receptoras nos seus respectivos estados, com re 

cursos locais, para participar do experimento ATS-F. 

Para- interagir eficazmente, o grupo que trata de textos e 

infra-estrutura no SACI esta refinando seu planejamento para que cada deta 

lhe relevante possa ser isolado a fim de tornar-se objeto de memorandum de 

entendimento especifico com o 6rgÃo externo participante. 

Cada memorandum terá sua execuçÃo acompanhada pelo mecanis 

mo de planejamento e contrle do programa. 

O procedimento acima, obedecido vigorosa e habilmente, ga 

rantiú xito nesta área. 	 - 

O planejamento da parte de programas, textos e infra-estru 

turas tem dois objetivos internos: 

- fornecer ao grupo de equipamento o número e tipo de ca 

nais necessários para alcançar os objetivos educacionais. 
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- ter um plano detalhado do que sera preciso em tarmos de 

preparo de programas, material de aula, pessoal de ensí 

no e de avaliação, instalaçes, contrSle das atividades 

e, tamb&n, ava1iaço e relato dos resultados éxperimen 

tais. 

£ste planejamento detalhado esta resumido nas seguintes 1'! 

ças: 

- diagrama de blocos de fluxo das funções (chamado nos E. 

U.A. de "F.F.B.D. - Functional Flow Block Diagram"); 

- tabela mestra inicial das atividades; 

- falhas de alocaço de funçes e recursos; 

- f61has de contr61e. 

As instalaçes de computaçao da CNAE tornaram possível ob 

ter, do planejamento PERT, tabelas mestras baseadas nas durações das ativi 

dades e tabelas mestras mostrando datas. Já foram preparadas adições ao pro 

grama que permitem listagens mostrando os nomes dos responsheis por cada a 

tividade. 

O "F.F.B.D." e exemplos de tabelas poderao ser fornecidos 

se solicitados a CNAE. 
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ANXLISE DE CUSTO DO EQUIPAMENTO DE TERRA 

Estes custos so para um centro transmissor localizado em 

Natal e todo o equipamento (receptores, demultiplexadores, fones, etc.)para 

500 escolas no Rio Grande do Norte. 



Centro Transmissor 

Na Tabela A, abaixo, está relacionado o equipamento do cen 

tro transmissor.Como t&das as funçes de operaço do satlite ATS-F sero 

feitas pela NASA, a CNAE no precisara instalar equipamentos de telemetria, 

rastreio e comando. Bastara, pois, o equipamento necessário para transmitir 

o material de instruço. 

TABELA A 

ESTAÇÃO TRANSMISSORA TERRA-SATLITE 

Item 	 Mm. 	CUSTO 	Max. 

Antena de 4,5 m de diametro para a 
faixa C, com posicionamento manual 5.500 	 6.000 

Acoplador direcional no guia de onda 

para a estação 400 

Receptor de microondas, faixa C 2.000 

Isolador 150 

Ampliador 500-1000 W, faixa C 23.000 	 25.000 

Transmissor - excitador, de 2 a 3 
watts de sarda, faixa C 2.000 

Multiplex de 15 canais 12.000 	 20.000 

Gravador/Reprodutor de Vídeo 35.000 

Gravadores/Reprodutores de Áudio 
de 15 canais por unidade 4.500 

TOTAL 
	

uS$ 84.550 
	

95.050 

A estação acima o elo mais crítico na cadeia de equipa 

mentos e qualquer falha representa interrupção do experimento. 

Para minimizar a probabilidade de tais interrupçes o cen 

tro transmissor terá o seguinte equipamento de reserva: 

- 	 -. - 
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TABELA B 

EQUIPAMENTO REDUNDANTE PARA O CENTRO TRANSMISSOR 

Item 	 Custo 

Ampliador 500-1000 W, faixa C 	23.000 	 25.000 

Transmissor excitador, de 2 a 3 
watts de saída, faixa C 	 2.000 

Nultipiex de 15 canais 	 12.000 	 20.000 

TOTAL 
	

US$ 37.000 
	

37.000 

A1&n do acima, haverá no centro transmissor o equipamento 

constante da Tabela C. g, em essncia, o mesmo equipamento que haverá nas 

escolas. 

TABELA C 

EQUIPAMENTO UHP NO CENTRO TRANSMISSOR 

Item Custo 

Antena UUF, 3 m de dimetro polarização 
circular para a direita 47 

Preampliador, misturador,FI, Demodulador 200 

Cabo coaxial para a estaço 3 

Demultiplexador e distribuiçao 	 900 5.000 

Receptor TV convencional 150 

Seletor 	udio e fones 	 160 200 

TV de varredura lenta 250 

Facsimile 2.000 

TOTAL 	 US$ 3.710 7.850 
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0 centro transmissor precisará de equipamento de teste,tan 

to especial cano de aplicação geral, para verificaçes di&rias e manutenção 

dos aparelhas da estaço. A lista de equipamento esta na Tabela D. 

TABELA O 

EQUIPAMENTO DE TESTE DO CENTRO TRANSMISSOR 

Item 	 Custo 

Analisador do "link" 	 7.200 

Testador de Rutda 	 4.000 

OsciloscSpio 	 1.500 

Gerador de sinal 	 250 

Milivot!metro de HP 	 400 

Multímetro, VTVM 	 450 

Equip.vrios para pravas em microondas 	 1.000 

Ferramentas miGdas, ferros de soldar, etc. 	 200 

TOTAL 	 US$ 15.000 

As somas das totais das Tabelas A, E, C e O do para o cus 

ta total do equipamento do centro transmissor o intervalo de US$ 140.260 a 

US$ 164.900. 

As estimativas acima se aplicam se o equipamento fr com 

prado nos Estados Unidos. A elas devem ser somados transporte e seguro, que 

montam a uns 16% do preço de compra. Em consequncia, o equipamento trans 

missor entregue no local de instalação custara entre US$ 162.700 e 

US$ 191.280.Custos adicionais ligados ao centro transmissor so o prdio, 

suas instalações e pessoal. A estimativa dales esta na Tabela E. 
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TABELA E 

PRÉDIO E INSTALAÇ6ES DO CENTRO TRANSMISSOR 

Pfedio - 43 m a US$ 78 por 
	 3.360 

Ar condicionado, 5 toneladas 
	 4.800 

Mveis, etc 
	 1.000 

Custos operacionais 
	 1.500 

TOTAL US$ 10.660 

A Tabela F dá uma estimativa do pessoal de operação e manu 

tenço da estaço. 

TABELA F 

PESSOAL DA ESTAÇÃO TRANSMISSORA 

1 tem 
	 Custo 

1 Engenheiro - 6 a 12 mases 2.800 a 	5.600 

1 Tcnico - 6 a 12 meses .2.250 a 	4.500 

TOTAL US$ 5.050 a 	10.100 

O custo da ino de obra de instaiaçao e verificação do fim 

clonamento estio incluídos na estimativa acima. 
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Locais de Recepço 

A Tabela Q indica o equipamento a instalar nas 500 escolas. 

Os custos so baseados em estimativas obtidas de fabricas americanas. Estio 

sendo obtidos os custos de fabricaçio do mesmo tipo de equipamento no Bra 

sil. 

TABELA G 

EQUIPAMENTO DOS LOCAIS DE RECEPÇÃO 

Item 
	 Custo Unitrio 
	Custo, total 

Antena e base 

Entrada de RF(Preampliador misturador 
P1 e demodulador) 

Cabo coaxial at& a escola 

Equipamento de Processamento de sinal 
da Faixa »asica 

Itens dó painel de distribuiçio do 
sinal para os alunos 

Receptor comum de TV 

TV de varredura lenta (10 escolas) 

Facsimile (5 escolas) 

TOTAL 

	

47 
	

23.500 

	

200 
	

100.000 

	

3 
	

1.500 

900-5.000 450.000-2.500.000 

160-200 	80.000-l00)-00O 

	

150 	 75.000 

	

250 	 2.500 

	

2.000 	 10.000 

US$ 742.500 - 2.812. 

As estimativas acima estio sujeitas a alterações, pois O 

projeto ainda nio esta "cristalizado". 

Um exemplo pertinente & o do uso, ou nio, da TV de varredu 

rã lenta. 
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Análise de Custos da Prograinaço Escolar 

Esta analise aparece na reviso de 1970 da proposta feita 

a NASA para o experimento ATS-F. 

o 	 Poderá ser enviada aos interessados mediante so1icitaço a 
CNAE. 
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DESCRIÇÃO DO PROJETO SACI 

£ste projeto tem como objetivo final um sat1ite de pro 

priedade e contrle do Brasil, que transmitira TV e rádio educativos para 

todo o territ6rio nacional, proporcionando oportunidade universal de educa 

ço a tda a populaço do país. 

A CNÂE vem aplicando o conceito de "Analise de Sistemas"ao 

seu papel de iniciadora do projeto, integraço do seu andamento e conta,atu 

almente, com a colaboração da Universidade de Stanford, de autoridades do 

Rio Grande do Norte e várias outras entidades. 

Um projeto como o SACI exige intenso .esfrço e cuidadosa 

interação com todos os 5rgos atuantes. Para atender a isto, a CNAE tem es 

truturado seu grupo de interface com soci6logas, economistas, especialistas 

de educaço em nível de Ph.D. (Doutor em Cincia), etc. 

Um projeto como ste exige o envolvimento do país todo. O 

Decreto 65239, transcrito no início dste relatrio, & um grande passo nes 

se envolvimento. O segundo e o quarto dos seus "consideranda" endossam as 

premissas básicas do SACI, frisando as deficincias do sistema educativo 

convencional e a necessidade de usar novas abordagens educacionais e moder 

nas tecnologias. Na realidade, mesmo que o fator tempo no fasse crítico, a 

mera expansão do sistema convencional na escala necessária seria inexequt 

vel do ponto de vista econ6mico. 

Por outro lado, as transmisses de TV e RÂdio educativos 

por um satflite síncrono tornaro fcil levar instrução, da melhor qualida 

de, a qualquer ponto do país s6 com as despesas de um equipamento receptor 

e do treinamento de um monitor dentre os habitantes locaisjEsta considera 

ço & importante porque um dos problemas s&rios & que quem mora nas cidades 

no vai para o interior e quem vem do interior para as cidades,recusa-se a 

voltar.); 	 - 
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A cobertura propiciada pelo satflite & mais completa do 

que seria a de uma rade de microondas no país todo, pois um sistema de mi 

croonda simplesmente leva os sinais de um ponto a outro. Além disso,um sat 

lite cobrindo o país pode ser construído e psto em &rbita em muito menos 

tempo do que o necessário para estender umarrEde de microondas capaz de ir 

a todos os pontos do Brasil. A economia de tempo & crucial para um país em 

desenvolvimento, por causa da evolução explosiva dos países avançados. 

TEnuemente ocupado, o vasto interior do Brasil apresenta 

srias dificuldades de instalação e de operação dos enlaces terrestres , cu 

jos custos aumentam grandemente com as aistancias. Na região Ama2onica a 

EMBRATEL se viu forçada a usar a t&cnica de propagação por espalhamento na 

baixa atmosfera, que s6 permite pequena largura de faixa, por causa das di 

ficuldades tcnicas e inexequibilidade econ&mica de construir longas ,  ca 

deias de repetidores. 

O assunto da alocaço de frequEncias apresenta problemas 

na Europa e nos EUA, mas a situação mais simples no Brasil e na Amrica 

do Sul. Por isso, & razovel usar crit&rios de distribuiço de frequEncias, 

para transmisses por satflites nesta área, diferentes dos que se aplicam 

as áreas de serviços congestionados. A incluso do Conselho Nacional de Te 
lecomunicaçes (CONTEL) no Grupo T&nico de Coordenação & principalmente 

por causa dos problemas de alocaçao de frequEncias pois & o CONTEL que re 

presenta o Brasil na UIT e no CCIR. 

O sistema de satlite aproveitara os atuais 4.000.000 de 

receptores urbanos de TV, mediante retransmissão pelas estações locais. Por 

isso, as transmisses do satlite no dispensarao as TV Educativas existen 

tes; pelo contrario, os programas delas sero enriquecidos com os programas 

transmitidos Via Sat&lite. 

Resumindo, o sistema de satftite introduz-ira uma "funçao 

degi'au" no-sistema educacional brasileiro, nao sSmente pela simples expan 

5a0 da capacidade dste, como pelo uso de novos mEtodos de preparo e apre 

sentaçao do material didtico a fim de torna-lo mais eficaz.Esta melhoria 

no material de instruçao será valiosa por si, estando,alias, em andamento, 

no preparo das experiEncias que anteceder&o o prprio experimeftto ATS-F. 
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COMPONENTES ADICIONAIS LIGADOS AO PROJETO SACI, NA CNAE 

- Experincia usando as estaç&es de ondas curtas do S.A.R. 

(Serviço de Assist&jcia Rural) para transmisses educati 

vas de r&Iio, com cõntrle de resultados,durante o ano 

letivo de 1970, conforme memorandum de entendimento assi 

nado pela CNAE e pelo S.A.R. 

- Aluguel de tmt computador de porte m&dio (tipo IBM 1130 

ou Burroughs B-500) para instalaço em Natal, para uso 

conjunto pela Universidade Federal do Rio Grande do Nor 

te, covarno daqule Estado e CNAE, nos trmos do memoran 

dum de entendimento assinado pelas tras partes.(Cada um 

paga 113 do aluguel). 

- Preparo de proposta para uma experiência de ensino primi 

rio (4 mat&rias em cada um dos 5 anos do curso) ,para ser 

apresentada ao Minist&rio do Planejamento. O custo da ex 

peri&icia está estimado em 34 milhes de cruzeiros novos. 

Inicialmente cogitava-se de uma pequena experincia de 

um ano letivo de matematica moderna, que seria feito em 

conjunto pela CNAE e pelo Instituto de Matemitíca Aplica 

da Es Ciancias Sociais, da Universidade de Stanford, sob 

os auspícios da USAID. O projeto despertou tanto entu 

siasmo n&ste 6rgao que foi sugerida a ampliação para 4 

matarias e 5 anos; essa idia, por sua vez,interessou ao 

Ministrio do Planejamento. 

- Participaço na experincia de alfabetização de adultos, 

incluindo recursos audio-visuais, iniciada pela Prefeitu 

rã de sao Jos doe Campos. 

- Antecipaçao de 1973 para 1971 da data de instalaço, em 

Natal; de um ginásio vocacional moderno (do plano PREMEM) 

com a idia de realizar nle algumas experiências pra-

SACI. 

- Apio, ao Projeto SACI do Grupo de Análise de Sistemas 

da CNAE, ora em expansao. 


